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chefes das duas delegaç6es reunidas na Cidade do Cabo' âhuÍl '
ciava que (o texto Íinal do acordo estará pronto para ser assi'
nado num futuro próximor. Ontem à noite prosseguiam as con'
versações para se (concluirem certos detalhesu.
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O assunto. das casas de veraneio
êm Moçambiquo, que outr9ra per'
tenceram a sul-afr icanos, será resoi-
vido oelos dois Governos,

- EnconlÍâÍemos os mecanlsmos
pafa que essas. pessoas possam volr
lar a_usulruir dessas propÍiedades"

Um jo rna l i s ta  perguntoura  Jac in to
Veloso se o acordo com a ÁÍr ica do
Sul vai ihÍ luencìar as relaçóes enirê'
Moqambique e a Uniáo Soviét ica.

O Ministro moçambicano respondeu
que Moçambique tem relaçóes com
iodos os Estados, independentêmente,
da sua orientaÇãe polÍt ica, e acrescen-
tou:

- Não vejo como é que as rela.
ções com a União Sovlétlca poderão-
ser afecladas.

lndagâdo sobre se o acordo Previa
o  es tabe lec imento 'de  re laÇões d ip lo '
máticas entro òs dois países, Foelol
Botha disse que esse assunto não Íoi
discul ido.
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por Co.rlos Cordoso, da ÃIM

A República Popular de Moçambique e a República da
África do Sul concordaram onlEm <sobre os aspectos principais
do acordo de não-agressão e boa vizinhança entre os dois
países>. Ao fim da tarde, um comunicado conjunto, l ido pelos

O comunicadc inÍorma que (e dalâ críação de um clima de entendlmenlo,
e. o local para a. assinatura do acordo compreensão mútua e parâ os resul-
serão anuncìadas em devido tempo., lados positivos obtidos hoje.

-O conteúdo principal do acordo, A delegação moçambicana às con-
diz o comunicado conjunto, prevê que versaÇões incluía o lúinistro da Jus-
nenhum dos países sgrviÍá de base t iÇa, Coronel óscar Monteiro, o Vrce"
para aclos de agrêssão ou violência -Ministro da SeguranÇa, Salésio. Na'
conlÌa o oulro e que aÍnbos os Esla- Ívambipano, o Vlce-Ministro da DeÍesa,
dos obrigam-se a não ulilizaÍ o lerÌi. Coronel Sérgio Vieira, e outros altos
{órlo de terceíros EsÈados para o funcionários do Governo,
mesmo objectivo. A delegaÇão sul-aÍr icana ìncluia o

Uma comissão conjunta de sogu. Ministro da Lei e Ordern, Louis Ls
Íança supervisará a apl icaÇão do Grange, o'Ministro da Delesa, Gene-
acordo, ral Magnus Malan, e aitos íuncioná-

O comunicado especÌÍ ica que os r ios dos Negócios Estrangeirgs, ger-
encontros da delegacão dul-afr icana viço de Intel igência Nacional. Defesa
com o Piesidente Samora Machel. nes e Polícia.
conversações cjçj  20 de Fevereìro r, i l t i .  O encontio 

'da 
Cidade r lo Cabo

lno em Maputo, e o encontro cie começou por volta das 10.30 cla. ma-
ontem da delegacão moÇambicana nhã, corn. a entreJa de urir:  prt lposta
corÌÌ  o Prìmeìro-tu' l inistro sulraÍr icano. de acorcio Íeita pela delsgaçâo nro.
P,etÊr 

'Botha, 
loram decísivos parã a cambicana.

Cerca de mçia-hora depoìs,  as con-

versações Íoram interrompidas pata a
par te su l -af r icana estudar  a proposta

mocambicana.
Às '15 horas,  z i !ós um almoÇo das

d u a s  d e l e g a Ç õ e s  e r n  p r ; v a d o ,  a  d e l e '
gação nroÇambicana Ío i  recebida
durante u{ Ì la  hora,  pelo Pr imeìro '
- tv l in is t ro Pigter  Bctha nos seus escr Ì '
tór ios,  em í rente dos edì Í íc ios do
Par lamento.

Ao Í Ì rn  da tarde,  houve uma con-
Íerência de lmprensa no hote l  onde
decorreu o encontro.  aerca c ie 60
j o r n a l i s t a s  s u [ - a t í i c a n o s  e  e s t r a n g e i -
ros es lâvam presenÌes,

N o  i n í c i o  d a  c o n Í e r ê n c i a  d e  l m -
prensa,  o Í t / in is t ro dos Negócìos Es-
t r a n g e i r o s  s u l - a f  r Ì c a n o ,  R o e l o f  8 o t h a ,
desn' ìent iu  uma not íc ia  publ icada num
j o r n a l  l o c a l .  s e g u n d o  a  q u a l  a  d e l c '
g a ç ã o ,  m c ç a m b i c a n a  t r n h a  ( s u r p r e e n '

dido a parte sul-aÍr icana ao pedir para
regressar a .Maputo apenas amanhã".

Roelof Botha aÍ irmou que a dele'
gação moÇambicana Íora convidada a
ficar na Cidade do Cabo ontem à
noite, após ier-se concluìdo que as
conversaÇóes' inarn prolongar-se paía
a lém daqu i lo  que in ìc ia lmente  se
esperava.

Botha disse que, numa mensagem
enviada por ele a Jacinto Veloso, no
início da semana. o Gotrerno sul 'aÍr i '
cano convidava a delegaçáo moçam'
bicana a passar a noite na Cidade
do Cabo.

-O General Veloso respondeu (dê
Mapulo) quê se o trabalho pudesso
lerminar cedo, a delegação moçam-
bicana preleriria regressar, a Maputo
ainda hoje.

Esla manhã pareceu-me quê o vo.
lume de trabalho seria grande e repeli
o conúle, O General Veloso conside"
rou a proposta e então concordou
que a delegação moçambicana Íicas-
se. disse Rôelof Botha.

-Eles loiam. convídados por nós,
Eles não qnos surpreenderam, con-
c l u í u ,  .  : i .  .  : .
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'os"dois 
oaíse# envotviam outfos

assuntos .relativos râ ÁÍrica Austral, ,
para 'além do relacionamento entre
Moçambique e  a  Á Í r i ca  do  Su l ,  o
Ministro mocam[icano, Jacinto Veloso
responcieu cìue E nossa convicção

"que esle acordo, conlr ibul .posít iva-
mentê para um clima de estabilidade
c paz ém toda a Álrlca Austrâl.

Ve loso  d isse  que o  n íve l  da  pre-
,  senÇa do ANCI  em Moçarnb ique.  não

tem interferência . na aplicação do
acordo que dlsculimos com ã Átrica
do Sul.

O ponlo cenlral é gue o meu Pals
não servlrá, de base para lançar,
acções violenlas conlra o território da
ÁÍrica do Sul, e reciprocamenle, aÍiI-
mou.PIETER BOTH', ROELOF BOTHA JACINTO VELOSO


